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E o Parque Central?E o Parque Central?
Com o projeto executivo concluído e novamen-
te em evidência após aparecer na exposição “Um 
DF Possível”, moradores de Águas Claras inten-
sificaram a cobrança por recursos e decisão polí-

tica para viabilizar o Parque Central, promessa 
antiga do planejamento da região. Definida em 
concurso nacional realizado em 2017 a pedido 
da Terracap, a proposta vencedora prevê cone-

xões mais seguras para pedestres e áreas verdes 
com equipamentos de lazer, mas a execução se-
gue sem previsão.

PÁGINAS 2 E 3

Reunião em Águas Claras, em 25 de fevereiro, apresentou a Rede Olho 
Vivo, proposta que incentiva condomínios e comércios a integrar 
câmeras perimetrais à plataforma DF 360, da Secretaria de Segurança 
Pública do DF, ampliando a cobertura de áreas de circulação e apoiando 
a prevenção e a resposta a ocorrências. A adesão é voluntária e prevê 
compartilhamento das imagens externas já existentes, com acesso restrito 
e regras informadas de armazenamento.
PÁGINAS 4 E 5

CÂMERAS EM REDE
A unidade do Fred Restaurante em 
Águas Claras completou um ano e 
consolidou a operação. Conhecida 
pelo picadinho com molho de longa 
preparação, a casa mantém pratos de 
influência alemã e carta de bebidas 
alinhada ao perfil do restaurante.
PÁGINA 11

Fred Restaurante 
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Parque Central em destaque
Exposição “Um DF Possível” inclui o projeto vencedor para o Parque Central de Águas Claras, enquanto 
moradores seguem pressionando o GDF para a construção da parte ainda não implantada do parque

POR ALINE DINIZ 

Com o Parque Sul já im-
plantado e o projeto 
executivo do Parque 

Central concluído, moradores 
de Águas Claras têm intensifi-
cado a cobrança por recursos 
e decisão política para que a 
área central seja finalmen-
te executada. A pauta voltou 
ao centro das atenções com a 
exposição “Um DF Possível”, 
aberta na noite de 26 de feve-
reiro, na sede do Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo do 
Distrito Federal (CAU/DF), 
ao incluir a proposta do Par-
que Central entre os projetos 
destacados pela curadoria.

PRESSÃO POR OBRAS
O Parque Central é tratado 

por lideranças comunitárias 
como uma promessa antiga, 
presente desde a concepção 
urbanística de Águas Claras, 
idealizada pelo arquiteto Pau-
lo Zimbres nos anos 1990, 
como espaço de convivência 

e de equilíbrio diante da in-
tensa verticalização da região. 
Os parques Central e Sul re-
ceberam, de forma integrada, 
projeto paisagístico e executi-
vo, mas apenas o Parque Sul 
saiu do papel, após pressão 
popular. A parte central segue 
pendente e é considerada, por 
moradores, uma dívida com a 
população local, estimada em 
mais de 142 mil pessoas.

A população lembra de 
compromissos assumidos des-
de 2015, quando a região pas-
sou a aguardar compensação 

ambiental ligada à mudança 
de gabarito e à desafetação 
de lotes públicos. Em 2017, 
a pedido da Terracap, foi rea-
lizado o Concurso Nacional 
de Projetos de Arquitetura e 
Paisagismo, organizado pelo 
Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (IAB), para escolher o 
projeto do parque. O estúdio 
vencedor foi o Sidônio Porto 
Arquitetos Associados. Para 
entidades locais, o contraste 
entre a maturidade técnica do 
projeto, já concluído e apro-
vado, e a falta de destinação 

de recursos e apoio político 
ajuda a explicar por que as 
obras ainda não começaram.

UM DF POSSÍVEL 
A mostra “Um DF Possí-

vel” é uma iniciativa do IAB/
DF e reúne projetos desenvol-
vidos no Distrito Federal en-
tre 2012 e 2022, com foco no 
papel dos concursos públicos 
de projeto como instrumento 
de qualificação do espaço ur-
bano e de promoção do inte-
resse coletivo. A exposição foi 
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organizada em dois núcleos: 
um deles, identificado em 
azul, apresenta obras já con-
cluídas e implantadas, acom-
panhadas de textos explicati-
vos e registros fotográficos; o 
outro, marcado em marrom, 
reúne propostas consideradas 
potenciais, ainda não cons-
truídas, exibidas com descri-
ções conceituais, plantas e 
desenhos. É nesse conjunto 
que aparece o Parque Central 
de Águas Claras, listado como 
obra com alto potencial de 

execução.
Copresidente do Instituto 

de Arquitetos do Brasil (IAB) 
e uma das curadoras da expo-
sição, Luíza Coelho ressaltou 
que a defesa dos concursos 
públicos de projeto é uma 
bandeira histórica da enti-
dade. “O IAB é a entidade 
mais antiga da arquitetura 
no país, fundada em 1921, e 
desde a sua origem defende 
o concurso como forma de 
garantir qualidade arquitetô-
nica, transparência e oportu-

nidades para os profissionais”, 
afirmou.

Segundo a curadora, a pro-
posta da exposição é recolocar 
o tema no centro do debate 
público e mostrar que mui-
tos dos projetos apresentados 
já receberam investimentos 
significativos de tempo, re-
cursos humanos e financei-
ros. “O que falta, em muitos 
casos, é alinhamento político 
para que esses projetos sejam 
executados. São propostas 
com enorme potencial de ge-
rar impactos positivos para a 
população”, destacou. Luí-
za Coelho também chamou 
atenção para a importância da 
implantação de parques e es-
paços públicos fora do Plano 
Piloto, especialmente diante 
dos desafios impostos pelas 
emergências climáticas e pela 
necessidade de ampliar áreas 
verdes qualificadas em todo o 
Distrito Federal.

PROJETO VENCEDOR 
Autores do projeto vence-

dor do concurso do Parque 
Central de Águas Claras, o 
arquiteto Sidônio Porto e a 
arquiteta e urbanista Lúcia 
Porto, responsável pelo paisa-
gismo, apresentaram na aber-
tura aspectos centrais da pro-
posta. Segundo Lúcia Porto, o 

desenho foi pensado para pro-
mover fluidez e harmonia não 
apenas no interior do parque, 
mas também na relação com a 
cidade, com passarelas aéreas 
sobre a linha do metrô para 
travessia segura de pedestres 
e conexões em nível do solo 
integradas à lógica da mobili-
dade urbana.

Outro elemento de des-
taque são quatro grandes 
arcos previstos no projeto, 
destinados a receber plantas 
trepadeiras, com a intenção 
de criar áreas de sombra, 
conforto térmico e uma pai-
sagem visualmente marcante. 
Sidônio Porto comentou ser 
de grande importância ver 
o projeto do Parque Central 
de Águas Claras integrando 
a exposição “Um DF Possí-
vel” e também reconheceu ser 
fundamental o papel dos con-
cursos públicos na construção 
de cidades mais qualificadas e 
inclusivas.

De forma complementar, 
Sidônio explicou que a con-
cepção paisagística dos par-

ques Central e Sul de Águas 
Claras seguiu premissas adota-
das pelo escritório em grandes 
áreas públicas, em consonân-
cia com o edital do concurso. 
O projeto foi desenhado para 
“criar espaços e paisagens”, 
reunindo equipamentos de 
lazer como áreas de estar, tri-
lhas, pistas de skate e patina-
ção, quadras esportivas e um 
anfiteatro aberto, integrados a 
amplas áreas paisagísticas. 

Sidônio Porto destacou 
que a vegetação especificada 
é originária do Cerrado, per-
mitindo ao usuário “o acesso 
ao conhecimento e à vivência 
da vegetação original”, além 
de favorecer a integração com 
a fauna local. Para o arquite-
to, a implantação do parque 
representa equilíbrio urbano 
em uma região marcada por 
edificações de grande porte e, 
“Uma vez implantado, o par-
que aumentará significativa-
mente a qualidade de vida dos 
moradores e criar um diferen-
cial urbanístico para Águas 
Claras”.

Sidônio Porto, autor do projeto vencedor do concurso 
do Parque Central de Águas Claras, esteve na abertura 
da exposição “Um DF Possível”, que reúne propostas de 

concursos públicos no DF.

Lúcia Porto, responsável pelo paisagismo do projeto 
vencedor do Parque Central de Águas Claras, destacou 
na exposição “Um DF Possível” os quatro grandes arcos 
previstos para receber plantas trepadeiras, criando áreas 

de sombra e conforto térmico.
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Uma reunião realizada 
em Águas Claras na 
quarta-feira, 25 de 

fevereiro, apresentou um pro-
jeto voltado à ampliação da 
segurança urbana por meio da 
cooperação entre moradores, 
comércio local e poder públi-
co. O encontro reuniu mais 
de 30 síndicos interessados em 
conhecer a Rede Olho Vivo, 
proposta que incentiva con-
domínios e estabelecimentos 
comerciais a integrar câmeras 
perimetrais à plataforma DF 
360, da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF).

A iniciativa é conduzida 
por uma consultoria de ges-
tão condominial em parceria 
com a Associação de Mo-
radores e Amigos de Águas 
Claras (AMAAC). A propos-
ta, segundo os organizadores, 
busca conectar estruturas já 
existentes de vigilância em 
prédios e pontos comerciais 
a um sistema público de mo-
nitoramento, ampliando a 
cobertura em áreas de circula-
ção e reforçando a capacidade 

de prevenção e de resposta a 
ocorrências.

INTEGRAÇÃO DE IMAGENS
O DF 360 é uma plata-

forma integrada que reúne 
imagens de câmeras espa-
lhadas pelo Distrito Federal. 
De acordo com informações 
compartilhadas durante a 
apresentação, a SSP-DF conta 
com cerca de 1.350 câmeras 
próprias distribuídas nas 35 
regiões administrativas e com 
mais de 250 equipamentos 
de parceiros. O acompanha-
mento é feito 24 horas por 
dia no Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob), 
com apoio de centrais insta-
ladas em batalhões da Polícia 
Militar, unidades do Corpo 
de Bombeiros e delegacias 
da Polícia Civil, permitindo 
visão simultânea e em tempo 
real de pontos considerados 
estratégicos.

A Rede Olho Vivo pro-
põe adesão voluntária, com o 
compartilhamento das ima-
gens de câmeras já instaladas 

nas áreas externas dos condo-
mínios e de estabelecimentos, 
sem custo adicional para im-
plementação do projeto. Se-
gundo o que foi apresentado 
aos participantes, a integração 
ocorre com respaldo jurídi-
co e em conformidade com 
a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD), com acesso 
restrito a servidores autoriza-
dos. A SSP-DF informa que 
as imagens das câmeras pró-
prias permanecem armazena-
das por até 30 dias, enquanto 
as provenientes de parceiros 
ficam disponíveis por até 72 
horas, conforme os termos de 
cooperação.

Em fase experimental, o 
Condomínio Viva La Vie foi 
apresentado como o primeiro 
edifício da região a integrar 
suas câmeras ao DF 360, com 
transmissão em tempo real. O 
caso foi citado como exemplo 
da viabilidade técnica do com-
partilhamento, além de sinali-
zar a possibilidade de ampliar 
a rede a partir da adesão de 
outros empreendimentos.

Durante o encontro, sín-

dicos esclareceram dúvidas 
legais e discutiram o papel da 
sociedade no enfrentamento à 
criminalidade. Roverson Fei-
tosa, representante da consul-
toria envolvida na iniciativa, 
afirmou que o projeto busca 
unir esforços que hoje fun-
cionam de forma isolada. “É 
uma solução atual, que cria 
uma rede colaborativa. Quan-
do os condomínios deixam de 
agir sozinhos, a segurança se 
fortalece”, disse.

A especialista em gestão 
condominial Karine Pagotte 
avaliou que a estrutura dos 
condomínios, por já operar 
como comunidade organiza-
da, tende a facilitar decisões 
coletivas sobre prevenção e 
proteção do entorno. O pre-
sidente da AMAAC, Román 
Cuattrin, afirmou que a par-
ticipação dos síndicos tem 
papel central no avanço da 
rede e associou a iniciativa a 
ganhos de qualidade de vida e 
valorização imobiliária.

O evento também reuniu 
relatos de experiências práti-
cas. Vitor dos Santos, síndico 

do Condomínio Shangrilá, 
afirmou que imagens captadas 
pelo prédio já auxiliaram na 
apuração de ocorrências. Dú-
vidas técnicas sobre conexão, 
transmissão e requisitos do 
sistema foram esclarecidas por 
Erly Karliston, especialista em 
sistemas de segurança.

Segundo os organizadores, 
edifícios e pontos comerciais 
que aderirem ao projeto po-
dem receber autorização para 
instalar placa informativa, 
com modelo definido pela 
SSP-DF, indicando que as 
imagens do local são compar-
tilhadas em tempo real com 
a SSP-DF, a Polícia Civil e 
a Polícia Militar do Distrito 
Federal.

ENTENDA O PROJETO
A integração de câmeras 

privadas ocorre em um mo-
mento de ampliação do DF 
360, apresentada pelo Gover-
no do Distrito Federal na sex-
ta-feira, 27 de fevereiro, com a 
incorporação de novos recursos 
tecnológicos e a modernização 

CÂMERAS CONECTADAS
Reunião com 
síndicos em 

Águas Claras 
apresentou 

iniciativa que 
estimula o 

compartilhamento 
de imagens 

privadas com a 
plataforma de 

monitoramento 
da SSP-DF
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dos canais de emergência. A 
SSP-DF informou que o siste-
ma passa a contar com drones e 
com um conjunto maior de li-
cenças de inteligência artificial, 
que permitem direcionar o 
monitoramento para situações 
específicas, como a detecção de 
comportamentos considerados 
suspeitos em áreas sensíveis ou 
o apoio à identificação de alvos 
de interesse, de acordo com es-
tratégias definidas pelas forças 
de segurança.

Entre os módulos descritos 
na ampliação está a leitura au-
tomática de placas, realizada 
por câmeras com tecnologia 
OCR. As placas captadas são 
cruzadas em tempo real com 
bases nacionais, o que pode ge-
rar alertas quando há compa-
tibilidade com registros como 
roubo, furto ou restrições as-
sociadas a ocorrências. Outra 
frente é o reconhecimento fa-
cial, que, segundo a SSP-DF, 

opera com integração a bases 
de mandados de prisão, per-
mitindo a emissão de alertas 
e o envio de informações de 
localização para verificação em 
campo.

A modernização também 
alcança as centrais 190 e 193. 
De acordo com as informações 
divulgadas pelo governo, o 
atendimento passou a utilizar 
geolocalização via celular com 
maior precisão, com preenchi-
mento automático de dados 
de localização e envio de pro-
tocolo por mensagem, além 
de integração com sistemas e 
plataformas capazes de rece-
ber informações de localização 
em situações de emergência. 
A proposta, conforme a se-
cretaria, é reduzir o tempo de 
resposta e apoiar o despacho 
de equipes com dados mais 
consistentes.

A SSP-DF afirma que a ex-
pansão do sistema considera 

relatórios de análise de crimi-
nalidade, que indicam áreas 
de maior incidência, além de 
variáveis como relevância es-
tratégica, viabilidade técnica 
e validação por autoridades 
policiais locais. A secretaria 

também informa que o trata-
mento de dados segue normas 
aplicáveis ao poder público e 
as exigências de proteção de 
dados, com controle de acesso 
e segregação de informações. 
Na prática, parceiros compar-

tilham suas imagens para fins 
de segurança pública, mas não 
acessam imagens de outros in-
tegrantes nem o conteúdo in-
tegral do sistema, mantendo 
a delimitação de permissões e 
responsabilidades.

O sistema é estruturado em módulos integrados e complementares, concebidos 
para oferecer uma solução completa de segurança pública, que abrange desde o 

atendimento às demandas do cidadão até a atuação policial proativa
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Ações para mulheres em março
Secretaria de Justiça leva ao longo do mês atendimentos, rodas de conversa e  
capacitação a diversas regiões; na cidade, agenda ocorre de 3 a 7 no Águas Claras shopping

O Governo do Distrito 
Federal inicia no sába-
do (1º) a programação 

do Mês das Mulheres com ati-
vidades distribuídas por dife-
rentes regiões administrativas. 
A agenda, coordenada pela Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejus-DF), prevê ações de aco-
lhimento, orientação jurídica, 
apoio psicológico, capacitação e 
mobilização social ao longo de 
março.

Em Taguatinga, o programa 
Direito Delas Ser Feliz ocupa o 
Alameda Shopping entre 1º e 7 
de março, das 9h às 19h, com 
banco de talentos e a exposi-
ção “Sejus não Para”. No dia 7, 
o espaço também recebe, das 
11h às 15h, atendimento com 
orientação jurídica e psicológi-

ca, além de outros serviços.
Em Águas Claras, a progra-

mação concentrada na semana 
do Dia Internacional da Mu-
lher ocorre no Shopping Águas 
Claras, de 3 a 7 de março. Na 
segunda-feira (3), às 8h30, está 
previsto o adesivaço do proto-
colo Por Todas Elas. Já na quin-
ta-feira (6), das 11h às 14h, o 
local recebe o mutirão “Se-
jus não Para”, com serviços e 
orientação psicológica e social. 
A agenda no shopping inclui 
ainda um talk show no dia 7, 
às 15h, com a subsecretária de 
Apoio a Vítimas de Violência, 
Uiara Mendonça.

A pauta de autonomia eco-
nômica também integra o ca-
lendário. Na terça-feira (4), às 
16h, o projeto Protagonista da 

Casa será realizado no Hotel 
Royal Tulip, no Plano Piloto, 
com foco em geração de renda 
e independência financeira.

Na primeira quinzena, a Se-
jus-DF prevê rodas de diálogo 
do projeto Conversa com Eles 
– Papo Delas, voltado à reflexão 
com o público masculino sobre 
prevenção à violência contra a 
mulher e corresponsabilidade. 
As atividades estão programa-
das para o dia 5, às 14h, no 
Polo de Modas do Guará II; 
para o dia 6, às 10h, na gara-
gem da Viação Marechal, em 
Taguatinga Sul; para o dia 10, 
às 14h, no Pistão Sul; para o dia 
12, às 14h, no Gama; e para o 
dia 13, na garagem da Viação 
Piracicabana, no Plano Piloto.

Outra frente é o ciclo Men-
tes em Movimento, com ações 
em diferentes cidades. Em 6 
de março, às 9h, está previsto 
plantio de flores em São Sebas-
tião, em parceria com o Cecon, 
e, às 14h, uma conversa sobre 
violência contra a mulher em 

Samambaia. Em 12 de março, 
às 9h30, a atividade ocorre no 
Shopping Popular de Ceilân-
dia e, às 14h, no Gama, com o 
tema “Vozes Femininas: Cuida-
do e Protagonismo”. No dia 13, 
às 14h, Planaltina deve receber 
encontro voltado à saúde da 
mulher.

No dia 11 de março, das 
19h às 21h30, o campus de 
Ceilândia da Universidade 
Católica de Brasília sediará 
palestra e ação de acolhimen-
to do Direito Delas. Ainda na 
Asa Sul, o Shopping Venân-
cio recebe ao longo do mês o 
“Março Delas”, com banco de 
talentos até 31 de março, das 
9h às 19h, e a previsão de talk 
shows com a secretária de Jus-
tiça e Cidadania, Marcela Pas-
samani, no dia 11, às 12h30, 
e com representante da pasta 
no dia 12, no mesmo horário.

A primeira quinzena tem 
encerramento previsto para 
14 de março, às 8h30, com 
a caminhada Diga Não ao 

Feminicídio, a partir do Sho-
pping Recanto das Emas. Ao 
apresentar a agenda, Marcela 
Passamani afirmou que março 
é simbólico, mas que a polí-
tica é permanente, com foco 
em informação, proteção e 
oportunidades.

As ações fazem parte do 
programa Direito Delas, coor-
denado pela Sejus-DF, volta-
do ao acolhimento de mulhe-
res em situação de violência 
doméstica e familiar, com 
orientação jurídica e apoio 
psicológico e social, além de 
encaminhamento à rede de 
proteção. Segundo o governo, 
o programa já realizou mais 
de 15 mil acolhimentos em 
11 núcleos localizados no Pla-
no Piloto, Ceilândia, Estrutu-
ral, Guará, Itapoã, Paranoá, 
Planaltina, Recanto das Emas, 
Samambaia, São Sebastião e 
Gama. A Sejus-DF informa 
que o serviço mantém atendi-
mento telefônico pelo núme-
ro (61) 98382-0130.

Marcela Passamani: "Trabalhamos todos os dias para garantir que as mulheres do 
Distrito Federal tenham acesso à informação, proteção e oportunidades"

A capacitação profissional é um dos temas abordados 
pelos projetos da Sejus
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POR PATRÍCIA REBELO CAINDO DE BOCA

Fred Restaurante 
Um ano após abrir unidade física na 
cidade, restaurante conhecido pelo 
picadinho e por pratos de inspiração 
alemã mantém casa intimista e 
amplia presença no mercado local

A unidade do Fred Res-
taurante em Águas 
Claras completou um 

ano de funcionamento e já se 
consolidou como uma opção 
regular para moradores da re-
gião. A casa, que ganhou no-
toriedade em Brasília por cau-
sa do picadinho servido com 
molho de longa preparação, 
firmou a operação no bairro 
ao combinar atendimento no 
salão com a demanda que já 
existia no serviço de entrega, 
mantendo o perfil de restau-
rante de ambiente reservado 
e cardápio centrado em pratos 
tradicionais.

A trajetória do Fred come-

çou em 1991, quando Alfred 
Norbert Gassner, austríaco 
radicado na capital, abriu o 
restaurante com a proposta de 
levar referências da culinária 
alemã para Brasília. Ao longo 
dos anos, o negócio passou 
por mudanças de gestão, mas 
preservou características que se 
tornaram parte da identidade 
da marca, especialmente a re-
ceita do picadinho, reconheci-
da pela consistência do preparo 
e pelo molho cuja finalização é 
feita em etapas que, segundo a 
casa, levam três dias.

Em Águas Claras, o projeto 
surgiu inicialmente com foco 
no delivery, para atender um 

público que buscava os pratos 
sem precisar se deslocar para 
outras áreas do Distrito Fede-
ral. Com o crescimento dos 
pedidos e a demanda por um 
espaço presencial, a operação 
evoluiu para a abertura do en-
dereço físico, hoje estruturado 
para receber até 45 pessoas. A 
proposta é manter um salão de 
perfil intimista, que favorece 
refeições mais longas e encon-
tros em pequenos grupos, sem 
abandonar o fluxo de enco-
mendas que ajudou a marcar a 
chegada ao bairro.

No cardápio, o picadinho 
segue como principal referên-
cia. A carne é servida em por-

ções tradicionais, acompanha-
da de arroz, farofa, banana frita 
e ovo pochê, combinação que 
se tornou característica do pra-
to na casa. O molho, elemento 
central da receita, dá unidade 
ao conjunto e é apresentado 
como o diferencial do prepa-
ro, tanto pela intensidade do 
sabor quanto pela textura que 
se forma ao longo do processo.

A influência alemã aparece 
de forma mais direta em pra-
tos como o Eisbein, joelho de 
porco preparado para chegar à 
mesa dourado, com pele cro-
cante e interior macio, acom-
panhado de chucrute e batatas. 
A opção costuma ser associada 
a refeições mais robustas e está 
entre as escolhas de quem pro-
cura pratos de tradição euro-
peia. Para clientes que priori-
zam alternativas mais leves, o 
restaurante mantém preparos 
como peixe grelhado servido 
com molho de uvas e vinho 
branco, combinação que busca 
equilibrar notas adocicadas e 
acidez moderada.

As entradas funcionam 
como uma extensão dessa pro-
posta, com itens como mini 
salsichas alemãs servidas com 
mostarda e porções que in-
cluem carne suína em cortes 
menores, pensadas para com-

partilhar ou anteceder pratos 
principais. A operação tam-
bém aposta em sobremesas de 
perfil caseiro, entre elas profi-
teroles com calda de chocolate 
e pudim, que aparecem como 
escolhas frequentes para fechar 
a refeição. 

A carta de bebidas acompa-
nha a proposta de inspiração 
europeia, com presença de cer-
vejas alemãs, como a Paulaner, 
além de opções de drinques 
autorais. Entre os itens cita-
dos pela casa está o Steinhae-
ger Sunrise, preparado com 
Steinhaeger, suco de laranja, 
granadina e limão, alternativa 
que se soma a outras escolhas 
destinadas a harmonizar com 
pratos mais intensos, como os 
de carne bovina e suína.

 R. Manacá, 01 - Águas 
Claras, Brasília – DF, em 
frente ao Atacadão Dia a 
Dia
 
(61) 3443-1450

Almoço das 12h às 15h | 
Jantar das 19h às 23h

@fredrestauranteaguasclaras

fredrestaurante.com.brCerveja Paulaner, profiteroles com calda de chocolate e pudim caseiro compõem a 
sequência que resume a proposta do Fred em Águas Claras, com rótulos clássicos, 

sobremesas tradicionais e um cardápio que já se consolidou na cidade.



SAIBA MAIS.

Este GDF ampliou e modernizou o serviço 
de hemodiálise na rede pública. Com novos 
equipamentos, reforma dos espaços e a troca inédita 
do sistema de filtragem, aumentamos a capacidade 
de atendimento de 774 para 2.220 sessões mensais 
nos hospitais de Taguatinga e do Gama.  
Mais agilidade, menos espera e mais qualidade  
de vida para quem depende do tratamento.

Saúde
75 novos equipamentos de  
hemodiálise e um aumento  

mensal de 774 para  
2.220 atendimentos.

Dra. Iara Carvalho
Gerente de Serviços
de Internação do DF

GOVERNO QUE FEZ. GOVERNO QUE FAZ.
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A OSC Aconchego promo-
ve, no próximo dia 7 de março, 
uma palestra sobre o Programa 
de Apadrinhamento Afetivo, 
com o objetivo de apresentar a 
iniciativa à comunidade e am-
pliar a rede de voluntários no 
Distrito Federal. O encontro 

será realizado às 10h, no Colé-
gio Leonardo da Vinci, Unida-
de Asa Norte.

O Programa de Apadri-
nhamento Afetivo foi criado 
em 2002, inspirado na expe-
riência do Instituto Amigos 
de Lucas, do Rio Grande do 

Sul. A proposta surgiu para 
atender crianças e adolescentes 
que permanecem por longos 
períodos em acolhimento ins-
titucional, oferecendo vínculos 
afetivos estáveis com padrinhos 
e madrinhas da comunidade. 
A palestra tem como objetivo 
apresentar o funcionamento 
do programa, esclarecer dúvi-
das e ampliar a rede de apoio 
no DF. A palestra é aberta ao 
público interessado em conhe-
cer o programa e entender as 
etapas para se tornar padrinho 
ou madrinha e para participar 
é necessário fazer inscrição 
pelo link: https://l1nk.dev/
apadrinhamentoafetivo

Além de quatro espetácu-
los solos, a programação do 
Arranha-Céu – Festival de 
Circo também conta com ati-
vidades formativas, incluindo 
duas oficinas técnicas e um 
colóquio. Os ingressos po-
dem ser retirados pelo site do 
coletivo Instrumento de Ver, 
que realiza o evento.  A artis-
ta Luiza Adjuto vai ministrar, 
em 14 de março, das 14h às 
18h, a oficina de Lira Acrobá-
tica, focada em entendimento 
de postura e ativação do corpo 
na execução de exercícios di-
nâmicos, a fim de ampliar as 
habilidades dos participantes 
na lira acrobática. A oficina é 
para todos os níveis, a partir 
dos 16 anos, mas é exigido um 
contato prévio com os aéreos e 

a habilidade de executar uma 
inversão limpa, comumente 
chamado na arte circense de 
“esquadro”.  Emerson Noise 
vai ministrar a oficina Criação 
e seus Passos. O encontro pro-
põe um espaço de experimen-
tação e investigação, oferecen-

do ferramentas práticas que 
impulsionam os participantes 
no desenvolvimento de suas 
ideias. O encontro é no dia 6 
de março, na Sala Marco An-
tônio Guimarães, no Espaço 
Cultural Renato Russo, das 
14h às 18h. 

POR FLÁVIO RESENDE INFORMAÇÃO ÀS CLARAS

PROGRAMAÇÃO 
Mês da Mulher é  
celebrado com edição 
especial do Manhattan Jazz

O Manhattan Shopping celebra o Mês da Mulher 
com uma programação especial protagonizada por ar-
tistas femininas, reunidas em uma edição temática do 
Manhattan Jazz. As apresentações acontecem aos sába-
dos, das 17h30 às 19h, e colocam em evidência vozes 
e talentos que, em diferentes estilos e interpretações, 
traduzem a força, a sensibilidade e a expressividade das 
mulheres nos palcos, transformando o espaço em um 
cenário de celebração artística e valorização do talento 
feminino. A abertura, no dia 07, fica por conta do gru-
po Ellas Tocam (foto), com vocais de Stephanie Lacer-
da. O coletivo é formado por mulheres instrumentistas 
e cantoras que interpretam um repertório personaliza-
do inspirado em grandes nomes como Djavan e Frank 
Sinatra. No dia 14, a atração é Georgia W. Alô, cantora 
de trajetória internacional e formação musical iniciada 
na Alemanha, que construiu carreira entre o Brasil e o 
exterior. Já no dia 21, o destaque é o espetáculo “Eliza 
canta Marisa”, em que Eliza Borges conduz o público 
por um mergulho musical na obra de Marisa Monte. 
Encerrando a agenda, no dia 28, o grupo Ellas Tocam 
retorna ao palco com vocais de Isabela Oliveira, refor-
çando a proposta do projeto de valorizar talentos femi-
ninos e proporcionar experiências musicais sofisticadas 
ao público.

FESTIVAL CIRCENSE 
Festival Arranha-Céu oferece oficinas técnicas e 
colóquio sobre escrita no universo circense 

VOLUNTARIADO 
Palestra sobre apadrinhamento  
afetivo acontece neste sábado



MORE COMO SE VIVESSE NUM CLUBE
Oceania é um resort residencial planejado para as famílias viverem o que há 
de melhor. Aqui você tem apartamentos de 2 e 3 quartos, com duas vagas de 
garagem e depósito. Tem ainda 11 mil m2 de jardins e lazer equipados com piscina 
de borda infinita, quadras de esporte, academia montada, brinquedoteca e a 

facilidade de estar próximo ao Taguatinga Shopping, UniCEUB e Galois. 
O Oceania Residence tem também uma vantagem extra: fácil acesso à EPTG.

E VENHA FAZER PARTE DAS NOSSAS HISTÓRIAS
CONHEÇA O OCEANIA!

Escolhemos pelo que vimos. 
E vimos verdade. Quando pensamos 
em mudar, o primeiro nome que veio 

à cabeça foi PaulOOctavio

Karolyne & Fabiano Layla & Antônio

O que mais nos motivou foi a 
qualidade e a beleza do projeto. 

Desde o início da obra já prometia 
ser algo realmente diferente

A localização foi o motivo 
inicial, mas o fato de o Oceania 

ser da PaulOOctavio nos deu 
segurança e tranquilidade

Ana Cristina & Stellio 
PROPRIETÁRIOS | APTº 502 BLOCO C PROPRIETÁRIOS | APTº 1603 BLOCO D PROPRIETÁRIOS | APTº 902 BLOCO C

 3326.2222
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C O R R E T O R E S  D E  
P L A N TÃ O  N O  L O C A L V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N DA S

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7www.paulooctavio.com.br


